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, vernó;hmitara os preços 
JOSE BERNARDES 
Da Editoria de Economia 

O governo vai iniciar, na próxima 
semana, o processo de desindexação 
da economia a nível de preços. A sis-
temática de correção dos preços 
( principalmente os industriais) vai 
ser profundamente alterada: a Por-
taria 13 do CIP (Conselho Intermi-
nisterial de .Preços), que limita em 
90 por cento da correção monetária 
a variação,  mensal dos preços, será 
desativada, e em seu lugar entrará 
em funcionamento um mecanismo 
que corrigirá trimestralmente os 
preços, baseados numa variação 
máxima de 80 por cento do INPC do 
período. 

A informação foi revelada ontem 
por uma qualificada fonte da área 
governamental, que se negou a ad-
mitir que a medida venha a signifi-
car um achatamento dos preços, a 
nivel de atacado através de um re-
crudescimento do controle governa-
mental sobre a sua evolução. 

A medida teria o objetivo de es-
friar à realimentação inflacionária 
provocada pelos reajustes de pre-
ços, a nível de atacado. Isso porque 
os seus aumentos não só se desatre- 

ch 

lam da correção monetária — pas-
sando a se comportar sob influência 
do INPC — como serão corrigidos 
em nivel mais baixo que o do siste-
ma. 

A variação dos preços de 278 pro-
dutos industriais tendo por base um 
limite mensal máximo de 90 por cen-
to das ORTN foi instituída pela Por-
taria 13 do CIP, anunciada no dia 24 
de fevereiro, para vigorar até o pró-
Ximo dia 31 de agosto. O objetivo da 
medida, quando de seu anúncio, era 
o de neutralizar os efeitos especula-
tivos da maxidesvalorização sobre 
os preços. 
TRIGO E MORDOMIAS 

O informante admitiu que os 
subsídios do consumo do trigo não 
serão retirados conforme vem sendo 
anunciados, deixando claro -que o 
próximo reajuste nos preços do pro-
duto não será elevado. 

Outra informação, o decreto-lei 
cortando as mordomias dos funcio-
nários das empresas estatais não se-
rá divulgado na próxima segunda-
feira, junto com o anúncio dos cortes 
nos investimentos e custeios das 353 
empresas estatais. O assunto ainda 
está em exame na Casa Civil. 


